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Os parasitoides de ovos são considerados, em vários países, como os principais 

inimigos naturais dos percevejos da família Pentatomidae. O objetivo da pesquisa foi 

conhecer a preferência para oviposição de Telenomus podisi Ashmead, 1893 

(Hymenoptera: Platygastridae) e Trissolcus basalis (Wollaston, 1858) (Hymenoptera: 

Scelionidae) por ovos de Glyphepomis dubia Campos & Souza, 2016 

(Hemiptera:Pentatomidae) de diferentes idades de desenvolvimento embrionário. 

Para tanto, em 30 cartelas de cartolina (3 x 6 cm) fixou-se com cola branca uma 

postura de G. dubia com aproximadamente 16 ovos de acordo com a idade de 

desenvolvimento embrionário de menos de 24 horas, um, dois, três e quatro dias, a 

qual foi oferecida para o parasitismo, por um período de 24 horas. As seguintes 

características biológicas foram avaliadas para cada uma das espécies: parasitismo 

(%), emergência (%), ovos parasitados sem emergência (%), duração ovo-adulto 

(dias), razão sexual, número de fêmeas e de machos. As espécies T. podisi e T. 

bassalis parasitaram e se desenvolveram em ovos do hospedeiro G. dubia embora a 

idade de desenvolvimento embrionário do hospedeiro tenha afetado o 

desenvolvimento das espécies de parasitoides. Conclui-se que T. podisi tem 

preferência por ovos de G. dubia com menos de 24 horas, um e dois dias enquanto 

T. basalis prefere ovos de um e dois dias de desenvolvimento embrionário, sendo os 

mais adequados a serem utilizados em programas de controle biológico de G. dubia 

na cultura do arroz. 
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